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o::NSóFCIO DAS OJL'IURAS DEERIIA-MA'IE E MIIID

A rrelhor utilização do solo, obtida cem a oorreta aplicação de ronsórcios
entre culturas agrloolas e florestas em fase de inplantação, pode produzir
apreciáveis benefícios de ordem prática. Cbma receita oferecida pela cultura
agrloola, o errpresário terá condí.çôes para atender aos encargos de inplanta-
ção e manutenção inicial de seus povoarrentos florestais e cbter ainda boa mar
gemde reto= lÍquido. Por outro lado, beneficia-se a oomunidadeoom maior
oferta de alirrentos.

Apesar disto, e dos inoentivos que o Instituto Brasileiro de Lesenvolvi-
rrento Florestal - IBDFlhes tem oferecido, projetos agroflorestais são ainda
rararrente utilizados entre as errpresas do setor. :g muito provável que tal re
tração se deva em grande parte à falta de informações seguras scbre as prátI
cas mais adequadas de agro-silvicultura assim roITOscbre a rentabilidade de
possfveí,s sistemas de produção. Por isto, a Errpresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - EMBRAPA,incluiu projetos agro-silviculturais entre as priori-
dades do Programa Nacional de Pesquisa Florestal - FNPF,executado emronvê -
nio rom o IBDF.

Este trabalho, iniciado emoutubro de 1981, por iniciativa da Unidade I€
gional de Pesquisa Florestal Centro-Sul (URPFCS)integra-se no refericb pro=-
grama. :g seu cbjetivo determinar a densidade populacional que proporciona a
maior rentabilidade para a cultura do milho, em oonsórcio coma erva-mate Ilex
paraguariensis, sem prejuízo para a produção foliar desta essência flores=-
tal. Vemsendo ronduzido em área de proprbedade da Errpresa Le§c: Jr, localiza
da em são Mateus do Sul (pR), lati tude 26 15' S, longi lide 50 20' We al ti til
de ooOm.Segundo a classificaxã0 de Koeppen, o tilX' ciimátioo da área emes~
cb é Cfb (tenperado sem es teçeo seca). O solo é classificado = latossolo
verrrelho escuro, áliro, comhorizonte A proeminente, textura argilosa. De a-
oordo comanálise prooedida em enoscras ooletadas no local, os valores de pH
si tuam-se em to= de 4,8, matéria orgânica 5,2%, Ca + M:J" 4 meqjlOOg, P assi
milável 1,5 ppme K trocável 118pp. -

Emoonsórcio coma erva-mate plantada no espaçarrento 3 x 1m, as seguintes
alternativas para plantio de milho vêmsendo testadas:

1. erva-mate sem ronsórcio (testermmha);
2. milho plantado em duas linhas, entre as linhas de erva-mate {densidade

de 40.000 plantas/ha;
3. milho plantado em três linhas, entre as linhas de erva-mate {densidade

de 53.000 plantas/ha;
4. milho plantado emquatro linhas, entre as linhas de erva-mate {densi~

de de 67.000 plantas/ha.
Estes tratarrentos foram aplicados emparcelas de canpo, de 6 x 10m, segtl!l

do o delinearrento emblcxns ao acaso, comcí.nco repetições. Para diferencia -
ção entre as respostas aos tratarrentos, utilizou-se o teste de 'I\Jkeya = 0,05.

O milho foi adubado com 250 kg/ha de fôrmul.a 10-30-10, aplicados junto
aos sulcos de plantio, mais 45 kg de N/ha em CDbertura. A erva-mate não rece-
beu adubação.

Os resultados relativos à erva-mate são ITOstradosna tabela 1.

1_ Unidade I€gional de Pesquisa Florestal Centro-Sul - URPFCS(PNPF/EM3PAPA/
IBDF).
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Tabela 1. Scilrevivência e altura das plantas de erva-mate emabril de 1982
(sete llESes ap5s~lãntaça::» - -- -- - -- - --

Altemati vas de plantio Scilrevivência
(%)

Altura das plantas
(em)-

Semconsórcio (testermmha
Cbrnduas linhas de milho
Cbm três linhas de milho
Cl::rn quatro linhas de milho

86,66
80,65
83,33
80,65

29,91 a
27,67 ab
28,48 ab
24,86 b

* Os valores marcados cx:m letras diferentes seo significativamente diferentes
pelo teste de Tukey a = 0,05.

Em reléçoo à sdJrevivência, as diferenças entre os valores ootiébs não fo
ram significativas. Já quanto à altura das plantas, o valor obtiéb!Xl eonsôr
cio cx:m quatro linhas de milho foi significativamente rrernr que o oot.í.do na
testemunha sem consórcio, enquanto que os conseguiébs !'X)5 ébis outros consór
cios ficaram empos.íçêo int:.ernediária.

As produçÕesde milho, nas densidades populacionais testadas figuram na
tabela 2.

Tabela 2. ProdtçÕes de milho emcada umadas densidades testadas, em abril
de 1982.

L'ensidades Produção (kq/ha)

40.000 plantas - duas linhas
53.000 plantas - três linhas
67.000 plantas - quatro linhas

2.978
3.389
3.696

As diferenças entre estas produções não chegarama alcançar significància
estatística, errbora tenha havido umatendência à cotonçâo de resultaébs rre~
res como aunento das densidades populacionais da cultura.

Desta forma, até a colheita da prirreira cultura de milho, ou seja, até se
te rreses depois da inplantaçoo ôo sistema, podemser apresentadas as seguin =-
tes conclusões: 1. O consórcio commilho, nas populações testadas, nâo af~
tou a sdJrevivência das plantas de erva-mate; 2. o consórcio comquatro li-
nhas de milho afetou, no entanto, a altura destas plantas; e 3. a produçêo de
milho foi significativamente a rresmacomas três densidades testadas.

Observe-se, por fim, que a produção nédia do milho pode ser considerada
satisfatária, suficiente para cOOrir pelo rrenosgrande parte dos encargos de
implantação do sistema.


